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IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO GESTOR DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação, Políticas para as 

mulheres e inclusão social 

Rua Athanasio Schick n° 365- Bairro: Centro  

e-mail: acaosocial@portovitoria.pr.gov.br 

 

Fundo Municipal de Assistência Social 

CNPJ: 15.662.275/0001-68 

 

Fundo Municipal da Criança e Adolescência 

Rua Athanasio Schick n° 365- Bairro: centro  

CNPJ: 20.304.874/0001-40 

 

Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 

CNPJ: 23.180.941/0001-50 

 

Fundo Municipal dos Direitos da Mulher 

CNPJ: 52.576.898/0001-44 

 

 

 

 

mailto:acaosocial@portovitoria.pr.gov.br


 
 

4 
 

 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

 

Este relatório de gestão busca descrever e apresentar as ações 

desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Assistência Social-SMAS do 

município de Porto Vitória-PR, constituindo-se um dos instrumentos de 

publicização e prestação de contas dos recursos financeiros do Fundo 

Municipal, garantindo transparência e visibilidade ao financiamento da área 

de Assistência Social. Este documento está organizado de forma a 

apresentar dados quantiqualitativos dos serviços, programas e atendimentos 

realizados no ano de 2024. 

 O relatório descreve as ações e serviços prestados na proteção social 

básica, proteção social especial, controle social, concessão de benefícios, 

além de demais informações pertinentes. 
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2. Ações da gestão 

2.1 Programas, projetos e ações realizadas no âmbito da Secretaria 

Municipal de Assistência Social juntamente com os Conselhos 

vinculados a esta pasta 

• Aquisição de playground: Com recursos advindos da esfera estadual, da 

deliberação n°04/2022- Apoio e Fortalecimento ao Acompanhamento 

Intersetorial às famílias com gestantes e/ou crianças de 0 a6 anos, foi 

adquirido o playground. Ele foi instalado na praça São José e foi adquirido 

pelo valor de R$ 42.000,00. Em janeiro foi realizada a instalação. 

• Dia 10 de janeiro realizou-se o ato de posse e diplomação dos 

conselheiros tutelares eleitos. Sr. Gerson Werle- Prefeito Municipal em 

exercício deu posse e a diplomação foi realizada pela Sra. Vilciane e Sra. 

Erenita(presidente e vice do CMDCA); 

• Encontro grupo de gestantes:  Realizada atividade com as gestantes que 

já são mamães juntamente com seus filhos. Onde foi trabalhado sobre a 

espera do irmão(ã), cada criança confeccionou uma capa se tornando 

assim um super irmão, e ao final cada um recebeu um kit material escolar. 

encontro de páscoa, onde foi abordado sobre a importância da realização 

do pré-natal, entrega de lembrança de páscoa. Posteriormente a este 

encontro o grupo voltou a ser realizado pela equipe do CRAS. 

• Articulação da administração com a Secretaria, setor de Engenharia e Caixa 

Econômica Federal, para construção de 30 unidades habitacionais. 

Elaboração da Lei Municipal que implanta o Programa Municipal Vitória da 

Esperança. Implantação do Conselho Gestor do Fundo de Habitação de 

Interesse Social, e editais para selecionar as famílias que posteriormente 

foram cancelados; 

• Jantar em comemoração do Dia da mulher; 

• Viabilizado transporte (ônibus) para os interessados em realizar a 

transferência do título de eleitor; 

• Em parceria com o Senac-Pr foi realizado o curso de unhas decoradas; 
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• Encontro com as mulheres que sofreram ou sofrem algum tipo de violência 

familiar. Onde foi explicado sobre o ciclo da violência, e troca de experiencias 

entre as participantes; 

• Campanha para doação de móveis, para famílias que a assistência social 

acompanha e que necessitam de auxilio; 

• Realização do casamento comunitário no dia 06  de julho. Em parceria com 

o Programa Justiça do Bairro do Tribunal de Justiça do Paraná e Senac-Pr, 

ocorreu a realização do casamento. Onde os casais que se enquadravam 

nos critérios puderam oficializar a união, em uma linda cerimonia que ocorreu 

no Porto Vitória Esporte Clube. Após a cerimonia esta Secretaria ofereceu 

um coquetel, com bolo, salgado e refrigerante e aos parceiros e autoridades 

uma lembrancinha desse dia; 

• 1° e 2° Encontrão dos Clubes de Mães: Momento voltado para as mulheres 

que participam dos clubes de mãe, para trocarem experiências, divulgarem 

seus trabalhos, entrega de material de artesanato, e momentos de 

socialização; 

• Campanha de arrecadação (produtos de higiene, material de limpeza, 

alimentos não perecíveis,roupa de cama)(  para as vítimas das enchentes 

que ocorreu no Rio Grande do Sul; 

• Eventos promovidos em prol dos idosos do Município: Festa junina, almoço 

e tarde dançante do dia do idoso e confraternização final. Nesses eventos 

todos os idosos do município são convidados a participar, onde se promove 

a socialização, momentos de lazer com o baile que ocorre e também 

orientações gerais. 

• Participação em capacitações e formações: Participação em formações que 

o Escritório Regional de Irati promoveu ao longo deste ano de 2024. Onde 

foram abordados assuntos sobre: Serviço de Acolhimento, Proteção Social 

Básica, SIPIA entre outros; 

• Entrega de kit de produtos de higiene íntima: Realizada no dia 7 de junho a 

entrega dos kits de produtos de higiene intima. Os itens foram adquiridos com 

recursos da esfera estadual do Incentivo para apoio a promoção dos direitos 

da criança e do adolescente, por meio do acesso a produtos de higiene 
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intima.Inicialmente foram contempladas as famílias do Programa Nossa 

Gente Paraná. Comitê Local e Comitê Municipal participaram do ato de 

entrega; 

• Organização juntamente com o Conselho dos direitos da Crianças, das 

eleições para suplentes ao Conselho Tutelar, que ocorreu no dia 20 de 

outubro; 

• Aquisição de veículo: Um Renault/Kwid foi adquirido através de 

deliberação do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. O recurso 

para aquisição é do Fundo Estadual dos Direitos da Mulher, onde a 

Secretaria aderiu ao Incentivo para Apoio e Fortalecimento da Política 

Pública dos Direitos da mulher; 

• Doação de roupas no interior de Porto Vitória; 

• Posse dos conselheiros tutelares Suplentes no gabinete da Sra. Marisa-

Prefeita Municipal; 

• Entrega de material: Adquirido com recurso Federal através do Programa de 

Fortalecimento do Cadastro Único no Sistema Único da Assistência Social 

(PROCAD-SUAS), foram adquiridos materiais educativos a serem utilizados 

para acompanhamento da pesagem dos beneficiários do Programa Bolsa 

Família, que é realizado pela Secretaria de Saúde. Sra. Ana Paula-

nutricionista recebeu o material, que será utilizado como um incentivo para 

as crianças que foram se pesar. 

Abaixo apresentamos a equipe  do órgão Gestor sendo: 

Categoria Profissional Quantidade Carga Horária 

Secretária Municipal 01 40 horas 

Assistente Social 01 30 horas 

Assistente Social-PSE 01 6 horas 

Psicólogo 01 6 horas 

Auxiliar Administrativo 01 40 horas 

 

 Ressaltamos ainda que no mesmo prédio da Secretaria funciona os 

serviços de: Emissão de Registro Geral-RG, Junta Militar e Posto de 
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Atendimento do Detran. Contudo estes serviços não se configuram como 

serviços da assistência social. 

 
2.2 Proteção Social Básica 
 
 

Tem como objetivo prevenir situações de risco por meio do desenvolvimento 

de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários. Destina-se à população que vive em situação de vulnerabilidade 

social decorrente da pobreza, privação (ausência de renda, precário ou nulo 

acesso aos serviços públicos, dentre outros) e/ou fragilização de vínculos 

afetivos – relacionais e de pertencimento social (discriminações etárias, étnicas, 

de gênero ou por deficiências, dentre outras). A Proteção Social Básica tem 

como porta de entrada do Sistema Único da Assistência Social os Centros de 

Referência de Assistência Social – CRAS.  

Unidade executa da proteção social básica no município é o Centro de 

Referência de Assistência Social – CRAS-Karen Neumann situado na Rua 

Athanasio Schick, 417. 

Equipe do Centro de Referência de Assistência Social-CRAS 

CATEGORIA PROFISSIONAL QUANTIDADE CARGA HORARIA 

Coordenadora 1 40H 

Assistente Social 1 30H 

Psicólogo 1 20H 

Zeladora 2 40H 

Coordenadora de Assistência 

Social 

1 40H 

Orientador Social 1 40H 

Assessor de serviço 1 40H 
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3. SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO À FAMÍLIA-PAIF 

Consiste no trabalho social com famílias, de caráter continuado, com a 

finalidade de fortalecer a função protetiva da família, prevenir a ruptura de seus 

vínculos, promover seu acesso e usufruto de direitos e contribuir na melhoria de 

sua qualidade de vida. Prevê o desenvolvimento de potencialidades e aquisições 

das famílias e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, por meio 

de ações de caráter preventivo, protetivo e proativo. O serviço PAIF integra o 

nível de proteção social básica do SUAS. (Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais). 

3.1 SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E DE FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

O SCFV é um serviço da Proteção Social Básica do SUAS que é ofertado de 

forma complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do 

Serviço de Proteção e Atendimento Integral às Famílias (PAIF). O Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) realiza atendimentos em 

grupo. São atividades artísticas, culturais, de lazer e esportivas, dentre outras, 

de acordo com a idade dos usuários. 

É uma forma de intervenção social planejada que cria situações 

desafiadoras, estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de 

suas histórias e vivências individuais, coletivas e familiares.   

3.2 Tabela de atendimentos individuais e coletivos do CRAS. 

A seguir apresentamos uma tabela com a síntese dos atendimentos 

prestados no CRAS do período de janeiro a dezembro de 2024 

Descrição do atendimento Quantidade total 

Janeiro/novembro de 

2024 

Média de atendimentos 
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Total de famílias em 

acompanhamento pelo PAIF 

151 13,73 

Total de atendimentos 

particularizados realizados 

2.208 184,36 

Famílias encaminhadas 

para inclusão no CadUnico 

117 10,64 

Famílias encaminhadas 

para atualização cadastral 

no Cadastro Único 

408 37,09 

Indivíduos encaminhados 

para acesso ao BPC 

11 1,00 

Famílias encaminhadas 

para o CREAS 

10 0,91 

Visitas realizadas 158 14,36 

Concessão de  auxílios 

natalidade 

24 2,18 

Concessão de auxílios 

funeral 

11 1,00 

Outros benefícios eventuais 227 25,18 

Famílias participando 

regularmente de grupos no 

âmbito do PAIF 

141 12,82 

SCFV 0 a 6 anos 55 5,00 

SCFV 7 a 14 anos 702 63,82 

SCFV 15 a 17 anos 17 1,55 

SCFV adultos 18 a 59 anos 66 6,00 

SCFV Idosos 46 4,18 

Pessoas que participaram 

de palestras, oficinas e 

outras atividades coletivas 

de caráter não continuado 

263 23,91 
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Pessoas com deficiência, 

participando dos Serviços de 

Convivência ou dos grupos 

do PAIF 

32 2,91 

* Dados retirados do sistema 

RMAhttps://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/atendimento/adm/rel_preenchidos_cras_agreg

ado_mun.php?&menu=cras&ibge=412030#) 

 

3.3 OUTRAS AÇÕES/PROGRAMAS ATENDIMENTOS 

PROGRAMA  ESFERA FAMILIAS  

BENEFICADAS  

PROGRAMA NOSSA GENTE 

PARANÁ 

ESTADUAL 22 

PROGRAMA NOSSA GENTE 

PARANÁ-PRIMEIRA INFÂNCIA 

ESTADUAL 17 

PROGRAMA LEITE DAS 

CRIANÇAS 

ESTADUAL 34 

PROGRAMA COMPRA DIRETA  ESTADUAL 80 

PROGRAMA CARTÃO COMIDA 

BOA 

ESTADUAL 30 

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA FEDERAL 345 

, 

BPC 

FEDERAL 71 

 

3.4 Recursos financeiros 

Para a execução dos serviços, programas e atividades descritas no item 

acima, foram utilizados recursos próprios municipal e estadual A seguir 

apresentamos os valores utilizados com os benefícios eventuais. 

• Auxilio natalidade/kit gestante: R$10.350,00 
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• Auxílio funeral: despesas com urna funerária, bem como serviços de 

auxilio funeral e deslocamento para manutenção e concessão do 

benefício. R$ 23.188,45 

• Vulnerabilidade temporária: Cesta básica. R$ 61.095,69 

3.5 Proteção Social Especial-PSE 

 Considerando que famílias e indivíduos passam por vulnerabilidades e 

riscos sociais diferentes, ou até mesmo por estágios destes, faz-se necessário 

destinar serviços, programas, projetos e ações diferenciadas, que estejam mais 

próximas das suas realidades. Algumas famílias precisam apenas de apoio, 

orientações e acompanhamento, a fim de fortalecer a sua função protetiva, que 

mesmo fragilizada ainda existe; outras vão além dessa necessidade, porque já 

se encontram com seus direitos violados e em situação risco e de total exclusão. 

Assim sendo, são realidades que merecem tratamentos diferenciados e a 

Política Nacional de Assistência Social tem exatamente esta proposta, deixando 

claro a responsabilidade de Estado no atendimento a essas famílias e tendo 

como um de seus objetivos:  Prover serviços, programas, projetos e benefícios 

de proteção social básica e, ou, especial para famílias, indivíduos e grupos que 

deles necessitarem (PNAS/2004). 

Ter a capacidade de atendimento integral, através da Política de Assistência 

Social, às questões de vulnerabilidades que se apresentam, motiva a instituição 

de atendimentos diferenciados. Por este motivo, quando as famílias e indivíduos 

já encontram-se em situações que são traduzidas como violação de direitos, 

risco social e pessoal com perda de vínculos afetivos, devem ser atendidas pela 

Proteção Social Especial, no CREAS( que não possuímos em nosso município). 

Significa dizer que são situações que extrapolam a função da Proteção Social 

Básica. 

Em março do corrente ano a profissional assistente social começou a 

atuar atendendo as situações da proteção especial e em abril o profissional 

psicólogo. Ambos atuam na PSE uma vez por semana(quarta-feira) foram 
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cedidos pela Secretaria Municipal de Educação e perfazem 6(seis) horas 

semanais. Em média eles estão acompanhando 6( seis) famílias, adolescentes 

em cumprindo medida socioeducativa atualmente é um adolescente em 

Prestação de Serviço Comunitário-PSC, visitas domiciliares média de cinco 

mensais. 

3.6 Habitação 

Dentre as atividades desenvolvidas na Secretaria de Assistência Social, 

também são desenvolvidas ações da política de habitação. 

Conforme lei municipal n° 1.236, de 13 de maio de 2013 que dispõe sobre 

o Programa Municipal de Habitação de Interesse Social Viva Melhor, algumas 

ações foram realizadas. Segue abaixo a tabela descritiva. 

Descrição do atendimento Quantidade 

Atendimento às famílias/concessão 

de materiais de construção para 

reforma melhoria de habitação 

25 

Visitas domiciliares realizadas 20 

Valor de recursos utilizados na 

concessão de materiais de 

construção 

R$ 61.644,30 

 

3.7 Órgãos de controle social 

Uma das ferramentas que possibilitam aos cidadãos o exercício do 

controle social, e a participação ativa no processo de criação de políticas 

públicas se dá através dos conselhos municipais. 

Vinculados a Secretaria Municipal de Assistência Social, funcionando 

regularmente temos o Conselho Municipal de Assistência Social, Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e Conselho Municipal dos 
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Direitos da Pessoa Idosa, Conselho Gestor do Fundo de Habitação, Conselho 

Municipal dos Direitos da Mulher 

A seguir apresentamos tabela descritiva das reuniões e deliberações dos 

conselhos. 

Conselho Municipal de 

Assistência Social 

Quantidade 

Reuniões ordinárias/extraordinárias 12 

Resoluções 22 

Conselho Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente 

Quantidade 

Reuniões ordinárias/extraordinárias 10 

Resoluções 05 

Editais 07 

Conselho Municipal dos direitos 

da pessoa idosa 

Quantidade 

Reuniões ordinárias/extraordinárias 05 

Resoluções 06 

Conselho Municipal dos direitos 

da Mulher 

03 

Resoluções 01 

Conselho Gestor do Fundo de 

Habitação de Interesse Social 

02 

Editais 02(cancelados) 

 

3.8 Serviço de Acolhimento Institucional-Casa Lar Josnei Martins 

O serviço oferece acolhimento provisório para crianças e adolescentes 

afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva de abrigo(ECA, art. 

101), em função de abandono ou cujas famílias ou responsáveis encontrem-se 

temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção 
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, até que seja viabilizado o retorno ao convívio com a família de origem ou, na 

sua impossibilidade, encaminhamento para família substituta. 

O serviço tem aspecto semelhante ao de uma residência e estar inserido 

na comunidade, em áreas residenciais, oferecendo ambiente acolhedor e 

condições institucionais para o atendimento com padrões de dignidade. Deve 

ofertar atendimento personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convívio 

familiar e comunitário das crianças e adolescentes atendido, bem como 

utilização dos equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local. 

Segue tabela com quantidade de acolhidos e demais 

atendimentos/serviços prestados: 

Quantidade de acolhidos quando 

iniciou 2024 

01 

Acolhimentos realizados durante o 

ano 

06 

Desacolhimentos  05 

Atendimentos individualizados com 

familiares 

30 

Visitas domiciliares realizadas 15 

 

 A equipe realiza reuniões mensais para troca de informações, orientações 

e demais necessidades que se apresentam no cotidiano do serviço. Para auxiliar 

nos trabalhos das cuidadoras residentes, também foi solicitado uma orientação 

da psicóloga Srta. Leticia que compõe a equipe da Saúde Mental, onde a mesma 

realizou uma mini palestra para a equipe, e deixou um recurso didático a ser 

utilizado no local com os acolhidos. A equipe atualmente é composta por 03( 

três) cuidadoras residentes, 01- Coordenadora( assistente social) e 01 auxiliar 

administrativo, 01 assessor de serviço. 
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Considerações Finais 

O presente relatório de gestão é um instrumento fundamental para a 

construção de uma política planejada, efetiva e de impacto sobre as situações 

de vulnerabilidade e riscos sociais identificados.  A Secretaria Municipal de 

Assistência Social, Habitação Política para as mulheres procura desenvolver 

ações objetivando a emancipação e a melhoria da qualidade de vida de 

famílias e indivíduos, contribuindo de forma significativa no resgate da 

cidadania e da autoestima dos usuários que se encontram em situação de 

vulnerabilidade temporária e social do Município.  Sendo assim, a SMAS é 

responsável por consolidar e viabilizar direitos aos usuários da assistência 

social nos diferentes níveis de proteção, tendo como referência a Política 

Nacional de Assistência Social (PNAS, 2004), a Norma Operacional Básica 

(NOB-SUAS) e a Lei Orgânica da Assistência Social, e a Gestão continua se 

empenhando para atender aos requisitos e responsabilidades da Gestão 

Básica, sempre visando ampliar a qualidade dos serviços prestados à 

população usuária, tendo como fundamento a ampla divulgação dos serviços, 

programas, projetos e benefícios socioassistenciais, dos recursos oferecidos 

e dos critérios de concessão; a cooperação, articulação e integração entre os 

órgãos da rede socioassistencial governamental e não-governamental.  

 

 

 Porto Vitória, 10 de dezembro de 2024 
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